
Alguns temas e motivos de T,,o™asMann(De Tomo Kroeger ao Doktor Faustas)

César Leal

A cntica .noderna encontra na obra literária de Tboinas
Mann um dos campos mais férteis para a verificação de seus
parâmetros, a eficacia de seus processos e experimentação contínua
da escala de valores teóricos. Thonias Mann situa-se hoje como um
ponto limite: a grande coluna de nosso tempo em cuja extremidade
oposta se encontra Homero. Entre esses dois pilares se estende como
uma ponte - para falar em termos metafóricos - a literatura do
Ocidente. Isso não significa que Thomas Mann seja superior a
Viigílio, Dante, Camões, Shakespeare ou Goethe. Uma ponte não se
íaz, apenas, com duas grandes colunas assim como uma literatura

verdadeiramente forte não se faz, apenas, com dois gi-andes
escritores. Em particular, quando se trata não de uma literatura

nacional mas da literatura universal, cujos gigantes como
Dostoiévski, Cei^vantes, Balzac, Proust ou Joyce, não pertencem á
história particular de uma nação, mas de toda a liumanidade.

Thomas Mann, sendo um escritor situado dentro de uma

perspectiva temporal muito próxima da nossa, ainda não foi
devidamente estudado em toda rica variedade dos motivos, temas e

valores que sua arte apresenta. Certamente que ele tem sido
investigado, mas o mundo de um grande romancista não é menos
complexo do que o mundo empírico, com personagens que têm uma
determinada duração, um ambiente constantemente mutável, uma
ctica e uma estética, um sistema de valores, uma siinbologia
particular, tudo rigorosamente unido entre si por meio de uma
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.  „„n organização que somente a arte, como:::::rde°':r«..idade s.,peno.., pode .sses«™-.
1 rl'i obra de Thomas Mann é a oposição entreOtemacenia burguesa. Essa engenhosa tese,

a arte ino criticamente, é defendida por Lukács. Ao

" d^ Baudellire que t.tdaga cottto pode a arte sobreviver em
Ia época de cotUi.u.a "decadé.rcia do esptnto e progressivo
pnedomínio da matéria^h Thomas Mann, de torma um tanto
Ltobiográfica, narra, com enorme riqueza de ponnenores, a
tragédia do artista moderno, desde a malograda tentativa de
conservar a "sociabilidade da arte^ como se apresenta no Tônio
Kroeger e na Morte em Veneza, até o refúgio de Adrian Leverkülm
na solidão de seu castelo interior, onde o Demônio lhe oferece a
glória em troca de sua alma. Essa tragédia do artista moderno - ou
melhor, da arte moderna — como a detiniu Lukács, mantém Thomas
Mann ocupado durante mais de meio século. Mas, não há dúvida,de
que o Doktor Faustus - demonstra-o a epigrafe de Dante com seu
apelo ás musas e á memória - constitui o ponto nuclear de toda sua
obra. A análise de tal situação será feita na parte final deste ensaio.

Tônio Kroeger e Morte eiu Veneza Os materiais artisticos que
motivam a atividade de Mann, como escritor, são o belo, o amor, a

morte, o tempo, a enfermidade, as relações familiares, a música, a

cozinha (compreendida em seu sentido antropológico coinoumbert
da cultura), a arte como um dos instrumentos mais eficazes para
expressar a vida e o seu sentido, a natureza e o mundo interior ou
subjetivo de cada homem. O amor, em Thomas Mann, como eni
Dante, tem uma signiticação muito vasta. Se o amor é a força qu6
move o Sol e as estrelas, que dizer de seus efeitos sobre o coração
umano. O Amor, nos romances de Thomas Mann, ó,
q"entemente, confundido por certa crítica impregnada de idéias ^

anas como algo diretamente vinculado à sexualidade. Esse

desvirtuamento se obsem particularmente nn .•
sentimento adquire um caráter niesquinlio r,
cujas conseqüências resultam no enfraquec'^" redução
......e,.,çaese...n,.... 00...inicio do 7-ô.,/o diz o ..aorado.. >e Tô,.i„
„a,.3e..^ PC., .soo ja ...u.to sofea "
do.,..,...do e por .sso «fre. Tal era a dura Mo ,„e „ al...a d
.inatorze mos ja apreudera cou. a vida. Era do tipo esp.ri,ual oue
S,.....d.iva bem essas experia.cias. luterionueute. anotava indo por
:,ss.n. d.2e.., l.,.l.a alegria ao apreendê-las mas „ão se deixava
conduz... por elas, ne... buscava, em tais experiências, aprender
lições de sabedoria prática." Logo após, Tltoraas Ma.... niosua que
•rõ.uo Krceger, apesar de sofrer por ser o que mais ama, o seu asnor
Í...O é apenas aquele a.iior liiimaiio, mas um amor que se estende ao
.......do da natureza e da cultura: a "vellia nogueira", "o .i.ar
[..'.itico , seu violino, enfi.n, aquilo que pode co..stituir-se e.ii
mutét ia paia elaboração de poemas. Revela-nos, com isso, que sem o
Amot a arte dificilmente poderia existir. Tal concepção do amor
pode ser muito antiga mas onde eu a encontrei expressa com maior
vigor íoi em Dante, cuja influência evidencia-se nas melhores obras
de Thomas Mann. O último capítulo do Tônio Kroeger t uma carta
do protagonista a uma amiga, a russa Lisaveta Ivanovna. Há nessa
curta, afirmações sobre o amor que nos lembram alguns trechos da
Vita Nuava: "Admiro os soberbos, aqueles que friamente marcham
pelos caminhos das grandes e demônicas belezas e sem invejar os
homens, os desprezam. Forque se uma coisa é capaz de fazer de um
escritor poeta, então é este amor burguês que sinto pela humanidade,
pela vida e coisas comuns. Todo o afeto, todo o humor vem dele, e

qner-ine parecer que seja aquele amor do qual foi escrito que
ulgnéni poderia falar com voz angelical e, sem ele, nada mais sei do
q'.ie uni bronze soante, um signo sonoro". Se no Tônio kivegei o
niotivo central é o amor em suas relações com a arte, e a luta do
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^ tpnsão bipolíii" motivada poi sua vacilação entreherói resulta de burguesa e a criatividade artística, que
os encantos da
afinal triunfa na
do belo na ai e. duas ou três interpretações,
Nao compom, ' camadas simbólicas extremamente
Como cnaçao estuituiaaa cm
Zs-,S seus níveis de s.gmficedo são nuüt.plos, e.nbom não se possa
colocai- de lado suas eelações co.n o rõ.no K,vcgvn Segundo creio, o
tema central da Morle cm Veneza e a busca iiuitil do be o, no sentido
grego da palavra, embora Thomas Mann haja coitsegliido, ele
próprio, alcançar nessa obra tal objetivo. O motivo mais constante é
a morte', mas quem morre não é o homem e sim o anelo, a esperança
de um escritor que, mesmo sendo bem dotado, reconhece a
impossibilidade de atingir na sociedade industrial e tecnológica
aquela beleza ideal que somente os gregos - em alguns casos -
atingiram em toda a plenitude.

Não c difícil descobrir que a transição do Tônio Kroeger para
Gustav von Aschenbach não se taz sem um choque. Enquanto Tônio
Kroeger termina jovem, relativamente bem sucedido, vigoroso tanto
no corpo quanto na mente, Aschenbach, ao contrário, se apresenta,

logo de início, como portador de uma tensão nostálgica da própria
glória juvenil, depirimido, com o coração denotando os primeiros
sinais de algo que o conduz a Idéias iiipocondríacas. E, se procura
dar um passeio após o ciui, simbolicamente, avista o Sol no poente,
obsei'vando de súbito que caminiia ao crepúsculo, junto a uiu
cemitério, - o cenritério de Munique — onde ié na fachada da capela
bizantina legendas como estas; "Eles entram na nrorada do Senhor";
A luz eterna os ilumine". Tudo isso pode ser observado logo uas

pnirreiras trinta linhas da novela. Mas, a figura da Morde é
ateirrpiada enr pessoa pelo próprio Ascireirbach. Surge na forma de
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uirr hoirrenr imprevisível como as imagens do i
aparência que nada tinira de comum

Arrisco-nre a uma paráfrase de 01
narrador sobre esse personagem sem nome of""" *
nem baixo, delgado, sem pêlos na bar "
e possma a pele le.tosa com sardas ç„„„„ , ,,,,
certeza nao era da B-tera, porque o cha^n de palha com batal
e reta. parecendo um estrangeiro qne tivesse vindo de „ml,„ lo,'
não atttonzava tal suposição. Trazia a moehila usada no pais'
at.velada aos ombros,um terno justo na cinlura, de çoratnarelada e'nma capa de chuva dobrada no braço esquerdo que encostava .',a
cntin-a. Tinha o pescoço magro deixando visível e muito saliente o
pomo de Adão. Outra caracteristica era fazer caretas para o sol
poeirte, que ele nao sabia se era em razão do ofuscamento pelo sol ou
um defeito físico que tornava seus lábios curtos, deixando dentes e
gengivas a descoberto.

Como se vê: Aschenbach observa o estranho nos mínimos
detailies. Este acaba por iançar-ihe um olhar tão feroz e agressivo
que Ascltenbach não se limitou a desviar a vista, mas a voltar-se em
outra direção, procurando esquecer definitivamente o homem.
Contudo, a impressão daquele estranho ficou como uma sombra, não
uas retinas, mas no espírito e, ao mesmo tempo, um desejo

compulsivo de fazer uma viagem, que recorda a ida de Tônio
Kroeger á Dinamarca, só que desta vez o destino é a Itália.

A narrativa da viagem, desde sua partida de Pola até Veneza,
é bem um testemunho do virtuosismo técnico-estilístico de Thomas
Miann, não se podendo colocar em dúvida a intenção de alcançar a
perfeição máxima na luta contra sua árdua matéria: a palavra.
Acredito que nenlium livro de Tiiomas Mann concentra, em tão
Poi^icas póáginas, a perícia artística que ele demonstra nessa
'^'•Htíssima novela.
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A presença no navio em que v.ajavam de mn velho
.nn. O rosto páitado, sugere a decadência de tudo o quefalsojovem-comoto t ^

se encanunia i^ap ^ vê na época do comercialismo

bul^es " nanWsio de suas o'bras de ar.e nas "águas letais da
c dade"'con.a.ninada por sonâ.ubulos viajantes que povoa,,, setts
Leis seus .-estaurautes, suas praias, enquanto os seus tesouros
artísticos vão sendo consumidos pela degeneraçao da mente
moderna.

Aschenbach é o único a tomar consciência de tal situação. Ao
chegar em Veneza, se livra do velho, bêbado e nojento, mas não
menos horripilante, lhe pareceu o transporte que o levaria ao centro
da cidade. "Quem não sentiria medo e opressão, ao entiar muna
gòndola veneziana? O estranho barco, sem alteiações no tempo - diz
o narrador - é tão singularmente preto como entre todas as coisas só
os são os ataúdes. Recorda caladas e criminosas aventuras em noites
murmurantes, faz lembrar a própria morte, marcas de execuções
sombrias e a última e silenciosa viagem".

Ao tomar o barco, verificou que ele não estava dirigido para
a cidade, mas para o mar aberto, para o cemitério de Veneza. Sua
ordem é para que o gondoleiro se dirija para a estação das barcas.
Mas o homem não lhe responde, o que o obriga a repetir a ordem
voltando-se para o gondoleiro e fitando-o no rosto. Nesse momento,
descobre que o homem tem as mesmas características físicas do que
ele vira no cemitério de Munique. Também magro, descortês, chapéu
de palha, nariz curto, ruivo, sardento, não parecia italiano assim
como o de Munique não parecia bávaro. Também os dentes
descobertos davam ao seu rosto a aparência de um crânio vazio.
Talvez parecido com o de Yorick, que Hamlet segura numa das mãos,
a conversar com os coveiros no cemitério de Helsingor, poucos
instantes antes do sepultamento de Ofélia...

O senhor vai para o Lido.

Observe-se ai a téciica artística de TI,ornas Maim Entre a
o.-de,„ de Asche.,baeh e a resposta do g„„d„,eino. há .
trecho que de.xa de ser descrição para toraar-se antentica narra,
O le.tor desatento poderá ate perder-se na leta, pois seria capaz de
julgar que o gondoleiro está fazendo „n,a interrogação, qnando na
.-eahdade, o que ele faz c adivinhar o lugar para onde se destina
Ascheubach. Não há ditvida que essa personagem é a mesma que ele
vira em frente à capela bizantina do cemitério de Munique- ele está
frente a frente com a Morte. Basta que se observe os caracteres e
sinais que peimitem o reconhecimento. Por exemplo; são comuns o
nariz arrebitado, a magreza de ambos, a cor da pele, os lábios
afastados dos dentes. No de Munique, os lábios curtos poderiam ser
provocados pelas caretas que ele fazia diante do sol; 110 de Veneza, os
dentes à luostia poderia ser o efeito do esforço que o homem fazia
com os remos. Ambos estão com a cabeça coberta por um chapéu de
palha. Quanto ao caráter, ou pelo menos à sua aparência, ambos
eram agressivos e apesar de franzinos demonstravam uma força
selvagem nos movimentos e atitudes. O primeiro não era bávaro,
parecendo um estrangeiro vindo de "muito longe"; o segundo não
parecia italiano e, ao chegar no Lido, ao procurá-lo o gondoleiro
havia desaparecido. A ausência do gondoleiro, indica perda de
"visibilidade" da Morte, levando Aschenbach a pressentir seu fim em
Veneza.

Não há dúvida de que essa personagem foi introduzida por
Thomas ATann como um recurso têciiico-expressivo destinado a dar
um caráter lúgubre ao motivo da morte. A personagem, nesse caso,

seria a própria morte e o objetivo de Thomas Mann ê ciiai a
ambigüidade, freqüente no estilo coleante de sua nai-rativa, a gerar
crescentes dificuldades para uma interpretação literal da historia de
Gnstav von Aschenbach. Ao desaparecer a motivação da morte.
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.  • -oduz o motivo do amor, com o aparecimento emThomas Maim renm^^ j^gp^te-se aqui o paralelismo Hans Hansen-
cena do jovem a ' ^ssim como depois irá obseivar-

::r — M.SÍc» o pa«.elis.„o „o episódio Peibis.av - Ha.
Castorp.

A beleza só pode ser revelada pelo amor, o amor é laz, é
claridade porque só a luz pode desviar a atenção do intelecto para „
sentidos, intelecto e men.ória, diante da claridade sobre un, ser ot,
coisa bela ficam em suspensão, porque a alma embriagada pela
alegria fiei presa no mais belo dos objetos tocados pelo sol; e só com
o auxilio de lun corpo ela consegue elevar-se para uma
contemplação mais alta aluda. Stio palavras retiradas de um diálogo
de Flatão, que levam Thomas Mami a sentii que o amante é mais
divino do que o amado, porque no amante está Deus e no outi'o
não". É por isso que não concordo com os que falam em desestetizar
as criações da grande arte. Aqui o estético é giande aite, e não
esteticismo, conio julgam alguns críticos não suficientemente
informados sobre as ambições intelectuais desse grande poeta
alemão. A estética transcendental - e falo em termos kantianos - é
uma teoria da sensiblidade, acima da pura beleza.

Aplicando-se, por analogia, os termos técnicos de Aristóteles
para definir o mito trágico, diríamos que Gustav von Aschenbacli é
um Tônio ICroeger "complexo", numa analogia que se assemelhaàde
Georg Liikács, ao definir o Tasso de Goethe como um Werthu"

concentrado"' O que se pode observar em ambas as novelas de
Thomas Mann é a presença do conflito entre a sociedade industrial)
burguesa, capitalista ou tecnológica de um lado e do outro a aife
moderna. Contudo, o problema me parece mais complexo do que se
apresenta nessa visão de Lukács. No caso, Aschenbach tanto pode

Temas c motivos de Thomas Mann (De Tônio Kroí
^e

■ Essa definiç.io do Tnss,
"Tt-wi-oera um ""'■̂ "'■''''«•conccnlrndo foi do próprio Goethe, ao dizer lue j"
Editorial l^ock, lüstó.l IL> Litcralnn, Alenu,^^u, 1 J_ l, p. 4(). Tradupão dc Carlos Riba.

germ Doktor Fauslus) j 4 7

simbolizar a arte moderna corno também a impossibilidqd a
moderno de captar a verdadeira beleza nor h! 1
„ize. da criação, como resallado de l"!!"
,,ua vontade - pela soledade b„.g«a. teta, o
,nea.no que na juventude «sita a Diaamarea com o nome de toI
a Pin.ãntarca que simboliza ainda a sociedade tatgneta rep.eJL
pelo seu pa. - o cônsul Ka-oager, „„ma época em ,„e ,acLa alnÍ
entre os encantos qne 11,e ofetece a vida socai e a difícil tarefa do
artista, acaba por decidir-se pela criação literária, tornando-se
famoso por suas obras que tinham alcançado milhares dc leitores
Mas, agora, ao sentir-se velho e doente, símbolos da dúvida sobre o
valor do seu trabalho como escritor - busca encontrar a verdadeira
beleza para expressá-la numa obra definitiva que o salve da morte
Daí sua viagem à Itália e a busca de Veneza, símbolo de uma arte
magnítica já narrada antes por D'Annunzio. Pois os demais não
podem ver essa beleza, já que a cidade está mergulhada nas brumas
c emanações de urna peste: o turismo organizado pela moderna
sociedade de consumo, inteiramente cega para a visão espiritual da
beleza. Era natural que somente ele pudesse contemplar o belo de
que é símbolo o jovem Tadzio. Por isso, ao perder a visibilidade de
i adzio, Aschenbach sente que a beleza que ele sonhara não pode ser
mais captada pelo seu gênio, a cerleza de que fora um escritor
per-íeito perante um público de filisteus está presente, mas também a
consciência de que ele está sob o domínio da "peste" e jamais
expr-essará o verdadeiramente belo. A moi1e aqui não é, portanto, a
morte do homem, a morte do corpo de Aschenbach, mas a de sua
alma, de seu espírito, uma espécie de Inferno de Dzante. Sua morte
ainda não é a morte de seu corpo: é a morte de seu espírito, a morte
da alma, a pior das mortes.

A Montanha Mágica Quem lê um romance, assinalando
^"iiidadosamente seus motivos centrais, esquece-se, quase sempre, de
observar motivos diretivos que podem passar despercebidos ao leitor
mais exigente. Em Thomas Mann, especialmente na Montanha
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trai é o Tempo dentro de cujo fluir vão surgindoMágica, o tema decadência de uma época e das
os elementos con antecedem a primeira

C^rrenT Mundial, é local é o Sanatório Internacional d.
nlf ritttado en. Davos Plata, no ponto onde a tonta.,ha ntais,.
aÕ oxhna doa céus. Há tnn ele.nento co.nnn. a un.f.cat «a
cL.ntidade de l.o.nena e mulheres para os quais o tempo medido
pelo relógio se torna uma abstração. Esse elemento é a tuberculose, A
personagem central é Hans Castorp, jovem engenheiro que sobe à
montanha suíça, vindo da Alemanha, para visitar um primo
enfermo: Joachim, oficial do Exército, "um modelo de força juvenil e
como que talhado para o uniforme". Após alguns dias em companhia
do primo, Hans Castorp confessa que sua permanência vai ser longa:
três semanas e, por isso, talvez Joachim legiesse com ele, pois
durante esse período Joachim poderá ter alcançado a cuia. Joachim,
espanta-se com a idéia do primo: "Regresso dentro de três semanasé
uma idéia lá debaixo. Na verdade estou mais moreno. Mais isso

resulta da reverberação da neve e não significa nada, conforme o Dr.
Behrens sempre diz. Na última consulta geral, afirmou-me que tinha
ainda de ficar por uns seis meses".

- Seis meses? Estás louco — exclamou Hans Castoij).

Enquanto subiam a montanha, com o veículo puxado por dois baios,
em direção ao Sanatório, Hans Castorp sentia-se indignado desde
que saíra da estação, ao ouvir o que sobre o tempo lhe dissera o
piiino. Agitando-se sobre o duro assento, indagou:

- Seis meses? Mas, já faz quase seis meses que te encontras
aqui.

Não se pode dispor de tanto tempo...

Oh! O Teinpol exclamou Joachim, e moveu várias vezes ̂
Ç paia fiente, sem preocupar-se com a indignação do prinio
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Aqui se toma toda a liberdade com o temo
nem fazer idéia. Três meses são para elas
sabendo disso tudo. E acrescentou- ^'^arás
transformam. opiniões se

Ora, quem já leu A Montanha i\Aá ■
Íj,foi-m.ido de que essa preocupaçào com o rf
forma constante, não pennitmdo ao leitoTdri
despercebida. As vezes o motivo se torna ligeiramátte ItilT"
reterenca ao tentpo pode não ser notada. E ,.m„do aigm. s da
perscagens, tto decorrer de m„a exposição oral, se r ferem a
Etemto, as co.sas duradouras ou facUnteate ̂ reciveis. Aatda quando
estão subindo a n.outani.a, os dois primos conversam sobte a altura
em que se encontra situado o luxuoso "hotel". Verificam que o vale
ao pe da montanha se alongava de foniia sinuosa, cheio de
edificações, principalmente na borda direita, onde as casas eram
mais numerosas. Do lado esquerdo, se viam tiilhas a subir através
dos ̂ prados até se perderem na "negrura musgosa das selvas de
coniferas". Mas ao longe, apareciam outras montanhas em que se
refletia uma tonalidade azul de pedra. Continuarei parafraseando o
autor, em seu processo de citação.

A certa altura, Hans Castorp indaga pelos glaclares, as torres
esbianquiçadas, os picos cobertos de gelo, "os gigantes da
uiontanlia". E a tudo o primo enfermo via, lhe dando respostas. Diz-
lhe, concordando com a intuição de Castorp, que tudo isso se
encontra muito acima: "Podes ver quase que em toda parte o limite
das ái-vores. Está marcado com uma limpidez surpreendente; já não
há quase mais nada, nada mais que rochas, como podes perceber. Do
outro lado, lá longe, à direita do Dente Negro, daquele pico que está
oiicinia, há uni glacial autêntico, um glacial da Scaletta . Essa
oiiveisação vai se tornar cada vez mais complexa e erudita à
^^edida que Hans Castorp vai conliecendo outros habitantes do
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,  He Berehof. Especialmente o jesuíta Naphtaeoestranho castelo _ extremamente culto e comquen,
humanista Settem educar-se, seria melhor dizer,já
Hans Castoip vai ' (engenheiro naval) não lhe
que sua tormaçao c- ^ entender sobre questões
nprmite no inicio de sua tsuic , i , ,

n, ! por SeHen.bri,u c NopWa c.n suas cons.ames d.««
lotre todos os teu,as relacionados co.n o hon.e.n, a Mosofae.
natureza das coisas.-

Ainda quando subiam a montanha, Joachim se refere ao
glacial que lhe mostrara antes e, com ele, em outros pontos há picos:
que passam o ano todo mergulhados na neve. A essa altura, ressurge
a idéia do tempo, agora representado de forma sutil: "Sob a neve
eterna" - diz Castorp, ao qne lhe responde o primo: "Sim, eterna,se
assim o queres. Tudo isso está bastante alto e mesmo nós nos^
achamos numa altitude espantosa. Hans Castorp, sentia que o seuf
coração batia mais ligeiro sob o eleito daqueles cinco mil pés def
altura e ainda não havianr chegado ao Sanatório de Davos. A altitude
ia sendo vencida mas o oxigênio escasseava.

Após atravessarem uma encosta ziguçzagueante, avistam o
portão principal do "Sanatório Internacional de Berghof. São
recebidos e Castorp se recolhe ao quarto número 34 que lhe fow
reservado. É a partir dessa passagem, onde se nota que, além da
preocupação com o tempo, há um outra, poucas vezes citadas peto
que estudam a obra de Thomas A4ann: a sua paixão pela ̂
cozinha. As descrições sobre os alimentos sei^vidos, os comentáitó
que faz sobre os vinhos, tipos de queijos e até a propaganda que fez
do fumo, dizeirdo que funrar se pratica entre todos os povos e

do que um bonr charuto, saborear uma "Maria Mandnii

com Ooethc, cm rclaçà",'" ̂ "cnica Do especial nesse romance,
Ciuilherme Meister. .Apesar de t ■' ■■ I Uc tomiação", tal como se kté
um escritor superior a Tliom is Mann " P"cta de grande torça, é difícil assegurar que

Estudos Universitários, Univ Fed PF p -c ^nol•  ed. PE., Recife, v. 19, n.o q p i39.i66,jul./dez.,2'""

•reinas e motivos de Thomas Mann (De Tônin
Faustas)

depois de uma copiosa refeição. Umas das nr«o

Mimn e descrevei- o reslsui-aiile do «"ir ̂
r-,- 1 °'l^ie faz com sosto pelesnnca. Diz que era claro e aaradável. Revela cc„ esla™ ,

situado, parece-me que a direita do iiaii. „„ fc„,e „
era freqüentado por doentes gravas. Apenas os ,t,es„sava,„ de u,„a
situação t.s.ca boa, a,.,da que as lesões fossem gi-aves, e os hóspedes
novos. Naturalmente que os visitantes sadios, ou até mesmo alguns
petistomstas quando recebiam os parentes. No dia de sua chegada ao
Berghof, ele entrou no restaurante acompanhado pelo primo
Escolheram a mesa próxima á janela. Ficaram sentados um em frente
ao oittio. O café da manhã se itiiciou com uma garrafa de "Gruaud
La rose". Castorp pediu que fosse servida fresca. "A comida era
excelente" - diz o narrador - e acrescenta: "Serviram caldo de
aspaigos, tomates recheados, assados, doces particularmente bem

preparados, qiteijos variados e frutas. Hans Castorp comia muito,
embora seu apetite fosse menos intenso do que lhe parecera. Tinha o

costume de comer fartamente, mesmo quando não sentia fome, em

consideração a si próprio". Contudo, a leitura do romance vai

mostrando o estado de espírito das personagens. For exemplo, nessa

primeira refeição, Joachim - o enfermo - "não fez muita honra a

comida, desculpando-se do cansaço daquela cozinha". Mas o

costume de queixar-se da comida era geral, para quem se fixou aqui

^ já não tem em mente senão o que diz o verso famoso: Lãsciate ogni

^pcranza, voi clfentrate. Mostrou-se alegre e bebeu o vinho com

satisfação, dizendo que agora era agradável ter com quem dialogar

sensatamente. A essa altura, a conversa entre os dois deriva
novamente para o tempo, o seu passar lento ou apressado. Mas,
ngora, seria interessante revelar o prazer de Mann pelos temas

relacionados com os alimentos. E Castorp recorda os tempos em que
vivera com o tio, o cônsul Tenappel. O cônsul tinha um gosto
especial pelas boas coisas da vida, suas roupas eiam feitas con
z^ielhores tecidos ingleses, os óculos com anuação de ouro,
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l„,decente no dedo tninimo da mào direita». Gosta„diamante lesp ^
da boa . caranguejos, salmão, enguia, peii„
serviço e ei ' , para o roasl-beef, t quando liai^,
de xanso e tomato cãtsiip f" • ^ «
convidados e.vtras "eram acompanliados com olho vigiiaiite». Api
dormir sua primeira noite no quarto 34, onde o primo lhe eonte«.
liaver morrido dois dias antes uma bela iiorte-americana, desctii
com o primo ao restaurante para a refeição mais importante do d»,
aquela que costumamos ciuunar o caté da manhã. Havia de tudo
sobre as mesas do bem cuidado restaurante: "potes de marmeladae
de mel, bandejas de arroz com leite e ílor de aveia, pratos de ovos
mexidos, carne de fiambre. A manteiga figurava em abundância",Há
um momento em cjue Castorp observa (guando alguém levanta uma
campânula de vidro, segurando unia faca, corta um pedaço de um
queijo suíço que espalhou o seu cheiro apetitoso e agradável pelo
espaço inteiro do restaurante. Depois viu um fruteiro - ainda não
havia notado - no centro da mesa, cheio de frutas frescas e secas.

Uma empregada vestida de um branco imaculado indagou ao jovem

Castorp o que ele desejava tomar: "chocolate, café ou chá". Elepediii
chá, enquanto já devorava um prato de arroz com leite, temperado
com canela e açúcar. Mas enquanto comia, já pensava nos outivs
pratos "e seus olhos vagavam em torno dos comensais das outras
mesas". Mas, como sempre ocorre nos romances de Mann, a doeuçs
e a musica são temas comuns a todas as suas criações. No momento
em que fazia sua refeição, ele olhou "os companheiros e colegas de
Joachim, todos enfermos por dentro, comendo, conversavam".
Thomas Mann não mostra apenas a variedade de alimentos que é

a. Também se lefere ao ambiente, quase sempre requintadO)e
unato das lâmpadas elétricas e a riqueza dos móveis, a beleza das

mullmres que se sentavam ao lado, os seus vestidos, suas jóias, a cor
sAda das faces que a febre acentuava. É preciso não esquecMl»

de tudo isso se encontra um grande simbolisrao. E uX:

Temas c motivos de Thomas Mann (De Tâmr. v
'^SsriioDoktorFmistus) 153

revolução na técnica de narrar. O teniüo

circuiar-espiraiado.estnmiraiido-seoromanrrfTcontrário ao da "««la-do, predomii,ante amesV^T'''''''''
novela, e.n for,na de arranha-cét,. possibilita
construções surpreendentes, co.no varandas, ten-aços, tagos bate
etc, em fuga ac tenta centrai da novela. A doença - ''
tuberculose - representa a sociedade entopéia. n,„a bnrgnesia de
me.tte enfernta qne não chega seqner a se dar conta das
proximidades de uma guerra prestes a explodir, envolvendo nela o
uu.lido inteiro. Todos ali esqueceram o Tempo verdadeiro que flui naplanície, tempo medido pelo relógio, enquanto ali, o primo llie
adveitia no dia de siia chegada, quando conversavam pela primeira
vez no restaurante, que o tempo, depressa ou devagar, "como
quiseies, piopriamente não passa de modo nenhum, Aqui não há
tempo, nem há vida . Levanta o copo de vinho e bebe um gole
enquanto o rosto está a arder como um incêndio. Na realidade, ali
não existe o tempo. É um estado do espírito assemelhado ao do
Castelo do Canto IV do Inferno.

Mas A Montanha Mágica - como escrevi no ensaio
Literatura: a palavra como forma de ação-é também um livi'o onde
se pode construir toda uma teoria da conversação inteligente. Isso se

observa nas conversas entre Settembrini e Naphta e até mesmo entre
os médicos do Sanatório e os doentes. Certa vez, quando Castorp

conversava com o médico Behrens, este fez uma explanação muito
técnica sobre o processo de envelhecimento: "Nossa plástica - diz - a
plástica do homem, se se pode falar dela, é também naáiralmente
gordurosa, mas, não na mesma medida que a mulher. Em nós (os
homens) a gordura não constitui em geral, senão a vigésima parte do
peso do corpo, enquanto que nas mulheres constitui a décima sexta
parte. Com os anos, afrouxa-se a derme, e é então que se produzem

famosas rugas da pele. Esse tecido está carregado de gor uia
Principalmente no peito e no ventre da mulher, na parte superio
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morivos de Thomas Mann (De Tônio
^'°"'°Krocger^oDoktorFaustus)

.-.ainvri eiu todo lugar onde se encontra algiunanádegas, ein unia p mãos". A discussão ocorre em razão de
coisa para ir ao pintando ou terminara de pintar
um quadro que . descrever aqui, nem há espaço para
Hp cins cntcinuis. iinp .

.odas a. considerações que são .c,as pelo ensenl.e.ro e „
diio Belu-ens sobre a arte, espec.aln.ente a preocr.paçao ,„e

tinham os grestos pelo eo.po, q.iando escnlp.am, sendo a cabeça u„,
elen.ento n.enos significativo. De q.talqner tornta, o leitor de d
Adontanlui Aíá'^ic:i encontrará sempre muito sobie o que meditar,
especialmente' em relação aos temas: amor, morte, o tempo, a
cozinha, a arte em gerai, e particularmente a música e a pintura.

Nesse romance, os temas e motivos se desdobrara,
alcançando uma comple.xidade ciesccnte. Alguns ciiticos e
estudiosos da obra romanesca de Thomas Alann têm encontiado ac[ui
cerca de seis moti\'os os quais merecem nao apenas uma retificação
quanto à interpretação de seus conteúdos mas, também, do número
desses motivos básicos. Não há dúvida de que ,4 A4ontanhci Adágicã
foi composta obedecendo a uma rigorosa quantificação de seus
elementos estruturais baseados no número, não tão rigorosa quanto a
concepção da Divina Comédia, mas tão consciente, em suas
intenções teóricas, quanto As' Flores do Ainl, de Baudelaire. No caso
de Thomas Mann, ao contrário de Dante, o seu número preferido
não é o 3 ou 9, mas o 7, ainda que o 7 esteja sempre presente era
Dante. O leitor desatento da Aionlanhu Aíágica nem sempre poderá
perceber o significado das palavras que ele escreveu no final do
prefácio desse romance: Ei-las:

Poitcinlo, o miirador, não poderá terminar a história de HãttS
Cdstorp de um só golpe. Os 7 dias de uma semana não serão
suficientes. Tampouco bastarão 7 meses. O melhor será aso

/, quanto tempo transcorrerá sobre s
rm história ocupa o seu narrador. Esperamos,UO nome de Deus, que não chegue a ser 7 anos.

155

Piociiitincio identificar os

COPIO o próprio fin.iod..ee,p::::^s:v'"-
como têm obsei-vado alguns de seus intérpretes Arr ^
dizer que ãlé.n desses
dissera Aristóteles sobre as seis partes da tragédia grega.' ™ ™"°

1« - U'a Momaiilia Encantada, formadora de „m espaço
onde a historia se organiza. Esta montanha é o símbolo do PurJóúo
tal como se apresenta em Dante. A idéia da purificação pelo fogo
aqui também está presente através da febre purificadora dos 7
pecados capitais. A Montanha não podia ser o símbolo de uma
sociedade européia do futuro, como querem alguns críticos, ao
atirmar que ali se encontram apenas europeus, pois quando, em uma
passagem do romance, Hans Castorp indaga de Joachim quem é uma
mulher enlutada que ele vê no jardim, ele responde, sem olhar;

— Ahl é ' Tous-les-Deux". Aqui todos chama-mo-la assim,
pois é só o que se ouve. É mexicana, não fala sequer uma palavra de
alemão e muito mal o francês.

2'' - Um mundo tipicamente manniano, apoiado numa
técnica naturalista de composição associada a um simbolismo que o
coloca em posição singular em relação aos demais escritores
naturalistas ou realistas europeus de fins do séculoXIX.

3^^ — Um personagem característico da novela pedagógica de
Goethe — Anos de Aprendizagem do Guilherme Meister - que sobe à
Adontanha (assim como Enéias descera ao Inferno para adquirir
sabedoria) onde se auto-educa não em uma Universidade, de onde já
saíra como engenheiro naval, mas na escola da vida. Aqui poderia
servir-lhe de lema os versos de Camões:

A disciplina militar prestante

não se aprende Senhor na fantasia,

sonhando, imaginando ou estudando
senão vendo, tratando e pelejando.
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,0 _ Dois luunanistas - Setenibrini e Naptha .
da diviscão ideológica do mundo entre liberaisrepresentantes ' ^ francesa, e o comunismo primitivo. Esses

admiradores . ao romance uma unidade de exposição
dois personagei ^ verdadeira teoria da conversação

í^pirjc

•  teli.ente De um deles - Setembrini - diz o narrador: "Seus lábios
formavam" as palavras com um certo prazer, ouviam-se-as coni
satisfação". Acusam Mann de não haver dado vida própria a esses
personagens. Mentira. Eles são cheios de vida. Naphta é Liikács,
embora seja jesuíta e Lukács marxista! Sem Naphta e Settembriiii,a
formação de Hans Carporp seria prejudicada. Fodeiiamos até dizer
que a história ficaria um tanto insipida sem eles. Eles mostraram ao
engenheiro que a vida e mais do que a tecnologia de fazei navios.

5^^ - Um episódio de amor entre o herói Castorp e uma
estranha mulher de nome Clawdia Chauchat. Este motivo

proporciona excursos sobre o amor e a beleza do corpo, ainda que
este simbolize a doença e a morte. Fara não voltar ao tema como a

brevidade exige, permitam-me transcrever um trecho da declaração

de amor que Hans Castorp faz a sua amante. Cito em tradução de
Otto Silveira:

Ohl encantadora beleza orgânica que não se compõe nem de
pintura a óleo, nem de pedra, mas sim de matéria viva e corniptW)
cheia do segredo febril da vida e da podridão! Vê a simetiia
maiavilhosa do edifício humano, os ombros e as cadeiras, os seios
floiidos em ambos os lados do peito, as costelas alinhadas porpareS)
o umbigo no centro, na brandura do ventre, e o sexo obscuro enti'e

coxas. Vê os homoplatas como se movem sob a pele sedosa das
tas, e a coluna vertebral que desce até a dupla luxúria fresca das
^  ̂ giundes ramos dos vasos e dos nervos que passawd®

^ _ ' ̂""^'•'^^^^ddades pelas axilas, e como a estrutura dos braÇ"'
P  cã das peinas. Oh! as doces regiões da junção interioi do

'1 emas e moíivos de Thomas Mann (De r
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cotovelo e do tornozelo, com sua abiud"
orgânicas, sob suas almofadas de carne " delicadezas
acariciar esses lugares deliciosos do °
morrer logo sem um só lamento! Sim meu De
odor da pele de tua rótula, sobre a qual ^^""r o
articular ses«ga seu azeite resvaC CtlT'"
devota.ueute com «tinha b„ea a atléria «fea, "
fuudo da coxa e que se divide, mais abaixo, „as duas alas d
t.b.a. De,xa,-,«e sent.r a exalaçào de tet,s poros e apalpar ten velo
imaseu, huntana de ásna e albnralaa. destinada a anatomia do'
tii mulo e deixai-me morrer com mens lábios colados aos teusl

Não abriu os olhos depois de ter falado. Permaneceu sem se
mover, a cabeça para trás, as m.ãos, que seguravam a pequena
laptlseira de prata, separadas tieiuendoe vacilando sobre os joelhos.

Ela disse:

— Es, sem dúvida, um galanteador que sabe cortejar,
protúindamente, à alemã.^

6'' - A presença do tempo, um tempo não só subjetivo e
objetivo, mas um tempo mítico, simbólico, ou alegórico, um tempo
que parecendo ser o passado ou o futuro não é mais do que o

"presente". Quando ele diz, no prefácio, que a história se passa num
reniotíssiino passado, significa apenas que a Montanha Mágica é a
nltiina crônica de uma época já morta para sua atividade artística,
for outro lado, um tempo tão distanciado, permite ao narrador
exercitar mais livremente a sua ironia, tal como ocorre nos romances
<do Ciclo de José e até mesmo no DoktorFaustas.

7'-' — A mimerologia, como uma espécie de leitmotiv, ou
iiiotivo diretivo, com ênfase 110 número 7. Ele chega ao Sanatório de
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,, . r mês do ano. Ali fica no quarto 34, cujosBerghofí em ^ ,,úniero 7. Ao fazer a primeira
números soma os - t^m 7 mesas. Ao observar o primo
refeição, verifica que o leicu ^

tenioerafura na boca, indaga.Joaquim tomai a tcinpc

- Quanto tempo dura isto.^
Joaquim mostrou 7 dedos.

Masjá se psssiu-.in os 7 nniuitos, diz Castorp.
loaquini tez um sinal negativa com a cabeça. Depois tirou o

termômetro da boca e disse.

- Sim, quando se vigia, o tempo passa muito lentamente.
Gosto de tomar a temperatura quatio vezeS ao dia, porquanto isto
nos faz observar, propriamente, o que seja um ou 7 minutos, do
mesmo modo que, aqui, nao se taz nenhum caso dos 7 dias da
semana.

Daí eu acreditar que a composição numérica chegou a
Thonias Mann não através dos místicos ou dos neo-misticos, mas

diretamente de Dante. Na Alontanha Alágica há constantemente
elogios a Virgílio, guia de Dante. Dante é louvado por seu espírito,
por ser um cidadão ativo e lúcido com uma consciência profundada
arte e de seu valor como princípio do conhecimento das coisas
terrenas e da vida. O sentido da presença de Dante torna-se, assim,
um princípio para a compreensão da obra de Thomas Mann.
Segundo ele, a crise da arte moderna resulta das condições histórico-
sociais da época que obrigam o artista a refugiar-se nas sombras.
A4as Dante é um exemplo de um escritor que resistiu esteticamente
ao espíiito da época e toi buscar num clássico, que vivera 13 séculos

es dele, o guia para sua revolução na poesia. O próprio Thoinas
^  um exemplo de artista moderno que não se entregou às

r  '^0'tssas mas tampouco se refugiou no gabinete couto ofez Adrian Leverkühn.

c

Tcnia.s c motivos de tliomas Mann (De TUmU

Doktor Faustas O Dl, representa n
da carreira literária de Thonias Mann. Possível ^"^"""ante
complexa da literatura mundial, escrita ^ ̂  '"ais
Kestrinjo-me a alguns aspectos desse 1-01113!?''^""°'
artísticos, políticos e filosóficos se entrelaçam fó"" T

obro to. co.,ceb,da oon.o .„„a bio^-afia «ita. e.„ ,943-44
aupos,oh.,.na.us,a-Se.-e..„sZei,bfa,,-a.,,ig„d„cp,p„3j;^™^^1 ove. k_ ..h..^A es,n„.,ra lógica da „„,e|a te,, „ ge» „aa d.^
c„a„.dc,, Guec-aa c „ «pirito de a.rtodes,n,içà„ da arte
■o,.,e,„por.1„e.a, tal co„.o visto por teóricos das artes, ...clusive

Tltctas Ma,.„. O relato é feito três attos após a „.„r,e de Adrlaa ,„e
por haver pactuado com o Diabo, identifica-se com o personagein de
Alarlowe e Goethe. iVlas, o Diabo aqui não se parece tanto com o de
Lrocthe. Lembra o da visão do Mal de Dostoiévski. ConUido, o
Demônio de Dostoévski não se apodera de todo o ser de Ivan
Karamazov. Quando, por exemplo, se queixa de reumatismo, Ivan
indaga;

- O Diabo com reumatismo?

Ele diz:

- For que não? Se eu me encarno? Quando me encarno sofro
ns conseqüências Satanás siim et nilul huinãni a me alienum puto

(Sou Satanás e nada do que é humano me é estranho).

O Diabo de A4ann é mais terrível. Domina inteiramente o ser

L^^verkühn. E quanto á vocação musical de Adrian? Na juventude,
foi conduzido a um asilo e ali se refugiou no piano. Do ponto de vista

caráter, não é mistério o fato de um homem tão obsemdor
quanto Mann criar um tipo com poucos traços do espírito
(germânico. Comum a esse povo, Adrian tem a facilidade de
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.  , ■ de unt arquiteto godo! O titulo docompreender e a iate ige ^ niundo germânico e o mundo
romance sugere uma ai c ^ j chartres. Afinal, são muitas

Maim, se intitula Votíor hnislui.
rara Zeiiblont, ele .i.ão parece ser vocaclonalmente músico.

Atua a ordem. Dai seu gosto pela teologia. Mas, podia dizer-se ,„e„
amor a ordem seria antes o restiltado dos esttidos teologicos. Seu
mestre - Schleppluss - ensina que a psicologia rel.giosa é uma
denionologia inflnendada pela sensualidade e o freudiamsmo. Cotuo
em outros romances de Mann, ti caracterizaç.ão de Sclileppfuss,
segundo o imaginário popular, sugere o Demônio. Falava sem
anotações, barbicha bipartida, bigode revirado, dei-\ando aparecer
dentes pontudos, rachados, dando-uos a iiupiessão de um vampiro.
Dedicava parte de suas aulas a talar solaie sexo, naiiando até o fato
de uma mulher que nos ''séculos clássicos da fé foia queimada pela
Inquisição, por haver toruicado com um incubo, três vezes por
semana, durante seis anos, na cama, enquanto o marido dormia ao
seu lado. Como havia prometido a alma ao Diabo, se aquelas cópulas
se estendessem por sete anos, a Inquisição a salvara, pois ao ser

queimada viva, antes do prazo prometido, agradecia a Deus o expiar
seus pecados na fogueira.

O interesse pela música é estranho: as possibilidades cie
combinações intinitas, como um grande mestre do xadrez, a
procurar na mente todos os lances possíveis a cada peça. Por isso
Zeitblom tem dúvidas sobre a vocação musical de Adrian. Vive
desligado do real, mostrando desprezo pela vida mundana e os
mecanismos da propaganda. Afasta-se da tradição musical Era
natural que usasse o sistema dodecafõnico, adotando a atonalidade
Contudo, Zeitblom compreende que a música do Dr. Faustus não foi
feita para a sensibilidade e o sentimento alheio. Ela visa apenas

Estudos Universitários, Univ IVd pf v c
• tcd. PE., Recife, V. 19, n.'^ l,p. 139-166,jul./dez.,2001

enoDoklorFauslus)

proporcionar ao espírito do autor um "prazer" p • -
cósmica. Ama as idéias inéditas, musico,, Silau
Blake, para cauto e piano. ,n.agi„„„ * t
Keats - odes perfeitas - buscando apenas "acentaar a soberba"
p,.ese.,te ..esses poemas. A ode ft® d, * Klopstock é
pei-teita, mas presa a Terra. Deii-llte tratamento orqnesttal de
vanguarda, tios anos anteriores a 1914. Recebeu elogios de poucos e
aceutuou em "uiitos, com outras composições, a fama de hermético
cujo mimdo procurado era o mesmo que buscavam na época os
asti-ofísicos: Planck, Einstein, Hnbble. Maim não cita esses nomes,
mas sei que eiam esses os que Adrian procurava para ensinar-lhe
algo sobre a "música das esferas" Detestava a vulgaridade que o
prendesse à Terra, e até o verso de Klopstock: "lançar-se ao oceano
das nuvens" era, para suas ambições, como a "gota aderente ao
balde" (nosso planeta). Como Baudelaire, busca a altura: Jefeii clair
cjiii rcnipht les espaces linipides. A imageni da Terra como uma "gota
dágua" é de surpreendente originalidade e beleza poética. Para quem
observe a Terra do espaço não se pode negar a força da fantasia de
quem nos mostre o planeta como se fora uma crisálida, cujo interior

é torniado de água e envolta nas formas do nevoeiro, dando-lhe a cor

azul, já notada antes por Hans Ffaall, personagem de E. Allan Foe, em
sua Viagem á Lua...

Quanto aos personagens principais, que o romance não
podia dispensar sem que lhe ocorresse um certo enfraquecimento da
estrutura, são exatamente doze:

Protagonistas: Adiáan

Zeitblom

Símbolos da decomposição: Dr. Breisacker

Estudos Universitários, Univ. Fed. FE., Recife, v. 19, n." h P-
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Desajustados:

Professores de Adrian:

Césai" Leal

Saul Fetelberg

Rudi

Inês

Noneniiuacher

E. Kumpff

Wendel Ki'etscheiuer

Temas e motivos de Thomas Mann (De TõnioKiVí
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Schlepfuss

Uma análise comparativa mostra as diferenças entie o Faust
de Goethe e o Rnisíus de Mann. Georg Lukács ( i ) identifica no
Faast de Goethe a represeiitação do "grande mundo , o mundo
social, objetivo e consequentemente épico. O Faustus de Mann, é a
projeção do "pequeno mundo", o mundo individual, interior e
subjetivo. Para Adrian, a fala do objetivo, ira arte, é a experiênda
interna expressa pela "subjetividade". Será que um ser introvertido,
inclinado á busca da realidade oculta, subjacente à realidade
fenomênica não é capaz de ver nrelhor do que o outro?
Possivelmente, sim. Creio que o Dr. Faustus, de Mann, vê melhor do
que outros que antes dele donrinarain a cena, desde Marlowe,
passando por Lessing e Goethe.

Ao contrário do Faustus de Marlowe, senrpre inclinado à
fraude, o Faustus de Mann, ás vezes, se apavora com a figura do
Diabo. Quando no Faustus de Marlowe, o Denrônio se apresentado
forma horripilante, o sábio ordena-lhe que se retire e volte com
melhor aparência, "vestido de franciscano, pois a um Diabo convém
piedoso aspecto"; mas Adrian descobre que a feiúra do Demônio é a
representação caricatural do impulso suicida do império nazista.
Ainda segundo Lukács, essa feiúra é também o símbolo ài
decomposição do homem, da obra artística e do espírito criador.
na analogia entre o espirito de autodestruição nazista e o espídb

mversitanos, Univ. Fed. PE., Recife, v. 19, nS 1, p. 139-166,jul./dez.,2001

de autodestruição da arte moderna, simbolizar), n. ■ •

„.oden,a. AS vanguardas do doadequado ao esp.nto do tempo. Sem elas, ,<das as fomas de arte
teria.u se deteriorado. O agente da dissolução artística é no Dr
faustus, ele propno, amda que uão possua consciência' de seu
isolamento e da tragica representação de seu papel, o Diabo de
Leverkiihn - a obsemçào é de Lukács - é um critico com vastos
coíihecinientos de fiiosofia e história. Sabe tudo sobre a siuiaçào da
arte no mundo contemporâneo. Falando a Adrian, o Diabo diz que
não pode negar a satisfação que lhe causa a situação da arte
(Cnp.XXV). Reconhece ns dificuldades de compor música, mas isso
nao lhe parece aplicável apenas à arte musical. A impressão que a
ai-te moderna causa em seu espírito é de indiferença em relação às
obras criadas. Na realidade, ele é contra quaisquer "obras". É claro
que sente prazer diante do desconforto que atingiu a idéia da obra
musical. De quem seria a culpa? Ele aconselha a Leverkiihn a não

atribuí-la a causas sociais. Reconhece que Adrian não acredita que

tais condições possam oferecer algo de sólido para garantir as

funções da harmonia. Quem está contra a obra concluída é o próprio

movimento histórico do material musical, diz o Diabo ao Dr. Faustus.
O tempo é o espaço da obra musical, mas, como a obra recusa a

uxpandir-se no tempo, é na própria coordenada temporal que se
etetiva o seu inescapável aniquilamento. Estas considerações não
netletem toda riqueza da arte narrativa de Mann. É magistial a
descrição que Leverkiihn faz a seu biógrafo do Sistema dodecafônico
de Schõnberg, no capitulo XXII, altamente representativo da técnica
de composição serial, baseada no emprego livre dos 12 semitons da
escala temperada.

Em relação ao conceito de dissonância, diz Stravinsky que ek
está no estilo da música há mais de um século. Não ̂  °
"em a preparação de nada. Nem a dissonância engendra oi em, n
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mnlciuer earantia de ordem, de segurançaa consonância assegiu. ' 1045) No Fauslus, Zeitblon
{Poétiqiie Musicaic, ' ' relaciona-a com as tendências
analisando a musica e Alemanha sob o
mais profundas da ' igical do M/or fai/sn/s está m
M.,erismo. A desn-uição da harmonia. Em ce«,
dissonância, " ^o,„ei.sa com o seu biógrato e diz que é

°pri"'des.rl'. Zeilblom. surpreso, indaga o que é preciso desimir.
- O qae dizem ser bom c nobre, o que afirmam ser Iniimno,
ainda que seja bom e nobre aquiio pelo qual os homens
lufuu peio qual derrubaram as Bastilhas, os fatos que os
vencedores anunciaram vitoriosos. - Ouça-me, meu amigo,
entendo-te mal. Que queres aniquilar? - A Nona Sinfonia.

— O Doutor Fausto compreende ser preciso destiuir a Nona
Sinfonia para que sua arte triunfe. Então a última obra é justamente
uma sinfonia ao Faustus, composta em contraponto à Nona de
Beethoven. Consegue, mas o triunfo é do Demônio. Tem consciência
dessa realidade. Aqui os simbolos se cruzam em todas as direções.
Beethoven não é só a música, mas o simbolo de toda a arte do
Ocidente.

Contudo, o Faustus é, ainda, o simbolo da genialidade desse
povo. Só que o gênio está enfermo, atacado de sifilis. A doença e
outro simbolo e isso aumenta num crescendo impressionante a

complexidade do romance, verdadeira epopéia, pois a Segunda
Grande Guerra está presente nas passagens mais fortes de sua trama.
As vitórias iniciais do nazismo, as batalhas nos diferentes "fronts", a

■ita no Leste, a libertação da Itália, o desembarque na Nonnandia, a
'omba voadora, a libertação da França, a tomada de Berlim pdos
Lissos e a idéia nazista de "identidade nacional", que levou Hitlera
Locai o sonho de uma Alemanha européia pela realidade de uiM
?uropa alemã.

Temas e motivos de niomas Mann (De Tômo lúve.cr.n n u,'^^gerao Doktor Faustus) j 65

ESTRUTURA DO DR. FAUSTUS

antiga ALEMANHA
\

I  GÉNIQ i
enfermidade

DR. FAUSTUS

POVOALEMÃOI;.

IdecadénciaIARTE

BEETHOVEN / \ | SCHQNBERG

A. LEVERKÍJHNZEITBLOM

o ,s'"afico demonstra a estmtura altamente comple.\a do Dr.
artísticos, filo.sófiro.s. nnlítirns. rientificos. sociais se civzani em iodas as ireç i
e' xi-atico demonstra a estmtura altamente compie.\a ao m. v.,.

artísticos, filosóficos, politicos, cientificos, sociais se cnizam em todas as iieçoe ,
oaráter linear da novela-rio predominante no século XL\. Os
Nietzsche, 1 litler e o 3'' Reich, constituindo pontos de intersecçao en' ' música mas t
'^•elha" e a "nova", instaurada pelo nazismo. Beethoven lepitsenta n o ^ a
Minbolo de toda a grande arte do Ocidente. E a propna música atonal é
e^ntia extremidade Schõnberg, o compositor austruco, (com Nietzsche é o
adotada por Adrian, que agora pretende destniir Beethoven. . , -.i^^isnío) é o mal
' Xênio-enfermo". Ogénio é FauLs atacado de sifihs. to 5^ do Dr.que ataca o povo alemão. Zeitblom, representante da velha Aenmúa e^^^^ ^
'lustus. As linhas pontilhaíias identificam os píiralelismos. ( S'
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NO final Leverkühn é salvo, como foi salvo o Famt de
Goethe. Salva-se'o Faust pelo agir constante. O Doktor Faustus ̂
salva porque reconhece, antes de mergulhar nas sombias da morte,o
princípio demoníaco presente em sua musica.

Reunindo os amigos, no leito da morte, Adiian confessa que
há 24 anos está unido ao Demônio, mas a culpa não foi sua: foi de
siui época, uma época extremamente difícil para a arte. O resultado é
o artista entregar-se a uma embriaguez do Inferno, já que não é
possível seguir o preceito bíblico: sede sóbrio e vigiai. Como vigiar,
quando não há paz para vigiar. O que vem por fim é perder a alma,
deixando o corpo a apodrecer no monturo. Isso não se aplica apenas
a ele mas a todos os que buscam tazer arte em nosso tempo.

Adrian Leverkühn morre, quando a Europa foi envolta em

chamas, no terceiro ano da guerra. Zeitblom escreve sua biografia
em 1944. Anos depois, Thomas Mann dizia que o drama do Faustus POESIA
ele sentira em si próprio. Não há dúvida de que a obra de Mami,
possui um componente histórico-artístico que devia ser mais

explorado pelos críticos e estudiosos da literatura. A "Nova Ordem"

mundial exige tal reflexão. Basta um olhar sobre a Iugoslávia, onde
seus líderes antinazistas estão sendo vendidos por dois vinténs aos
kafkianos tribunais da Nova Inquisição.

/iVíí/;/2/ífo otv '' •'■'"•Sédia da arte moderna, íbi magnitkMentí
ors:uüzMl-i poríe-w 1ri k-^^" de ens;iLv do ijJósolb
(2t ^lerbert'ím■?é C7r;fe.vçv;o Bp,sJIeIp, WSS. , , ,
rivii/eJni. Em Seminário re-ili""Y "-adiiçao do Dokior Fmisius, p.ara a ãUtorii t^H'
UFFE, na década dc'70 '' f ™ ^™Srama de rós-Graduação em Letras, e Lingüistica da
Marcusclii, estudamos vári il 'j P',"'";'Paçao de Curt Aáeyer-Clason e do prof. Luis AntoW

Mann, sendo algunus delas consiLrSS muito ^ Brasil, inclusive das obras de Tlioffl.tas muito boas.
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